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RESUMO 
 
O estudo analisa os aspectos mercadológicos da produção de painéis de compensados do Paraná, 
que é o maior produtor de painéis desse segmento no país. Para isso foi analisado a percepção dos 
gestores das empresas de compensados sobre a situação atual do mercado e avaliado os fatores que 
afetam a produção, como os produtos substitutos e a competitividade. Trabalhou-se com dados 
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primários e secundários. A coleta de dados primários ocorreu em dois momentos, em 2010 e 2012, 
através da aplicação de questionário misto. Os resultados apontam que grande parte da produção 
está sendo destinadas para o mercado interno, com o intuito de se aproveitar o aquecimento da 
construção civil, jogos da copa e olimpíadas. Os produtos direcionados para o mercado externo têm 
os mercados emergentes como foco, pois eles ainda não apresentam barreiras técnicas ou 
comerciais específicas para o compensado, como as verificadas nos mercados dos Estados Unidos e 
Europa. Em relação aos fatores que afetam a produção, 93% afirmaram que o preço da venda é o 
maior problema e que o custo de produção está elevado. Em relação à exportação, o valor 
comercializado é fator desestimulante para os produtores. De acordo com os participantes, 52% 
citaram que existe um produto substituto, dentre os quais, 57% acreditam ser o MDF. No entanto, 
mesmo com o setor mostrando fragilidade, os participantes da pesquisa não demonstraram ter 
conhecimento desses acontecimentos. Conclui-se que os produtores não possuem domínio sobre o 
mercado em que atuam, o que dificulta a tomada de melhores decisões. 
Palavras-chave: Painel de Madeira. Estrutura de mercado. Competitividade. Produção. 
 
ABSTRACT 
 
The study analyzes market aspects of the production of plywood Paraná , which is the largest 
producer of panels of this segment in the country panels . For it was analyzed the perceptions of 
managers of companies offset on the current market situation and evaluated the factors affecting 
production, as substitute products and competitiveness . We worked with primary and secondary 
data. The primary data collection took place in two stages, in 2010 and 2012, through the 
application of mixed questionnaire. The results show that most of the production being destined for 
the internal market in order to take advantage heating the building, fixtures Cup and Olympics. The 
products targeted for the export market have focused on emerging markets because they do not yet 
have specific technical or commercial barriers to offset, in markets like the U.S. and Europe. 
Regarding the factors affecting production, 93 % stated that the sale price is the biggest problem 
and that the cost of production is high. Regarding exports, the value traded is discouraging factor 
for producers. According to the participants, 52 % reported that there is a replacement product, 
among them, 57 % believe to be the MDF. However, even with the sector showing weakness, 
survey participants have demonstrated no knowledge of these events. The conclusion is that the 
producers do not have power over the market in which they operate, making it difficult to make 
better decisions. 
 
Keywords: Wood Panel. Market structure. Competitiveness. Production. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
O setor de base florestal apresenta uma grande relevância para a economia mundial. No 
Brasil, o setor movimentou R$ 46,3 bilhões com a geração de 535 mil empregos diretos em 2009. 
Possui, também, forte presença no Paraná, onde se estima que são gerados aproximadamente 100 
mil empregos diretos (ABRAF, 2010). 
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A indústria de painéis de madeira é de relevante importância para a economia brasileira e 
vem consolidando posições de destaque no setor florestal. O Brasil dispõe de meios especiais para 
se tornar um importante produtor mundial de painéis de madeira, uma vez que é detentor de 
tecnologias que permitem a utilização das extensas plantações de florestas de rápido crescimento 
(Pinus e Eucalyptus). Essa característica associada ao dinamismo dos mercados interno e externo 
tem sido um dos principais alavancadores dos novos investimentos (ABRAF, 2011). 
Mesmo o país possuindo condições favoráveis para o melhor desempenho na produção de 
compensados, é possível verificar que, nos últimos anos, a exportação vem diminuindo devido a 
fatores externos e internos. Podem ser considerados como principais fatores externos: depreciação 
do dólar, crises internacionais e criação de barreias técnicas e comerciais. Como internos, a falta de 
realização de investimentos direcionados para a expansão do mercado e a baixa produtividade do 
parque industrial produtor de painéis (RIBASKI, 2012, RIBASKI et al., 2009). 
O objetivo do presente artigo é analisar aspectos mercadológicos da produção de painéis de 
compensados no Estado do Paraná utilizando a percepção dos produtores paranaenses e dados 
secundários. 
 
2 METODOLOGIA 
 
 
A área de estudo é o Estado do Paraná, Região Sul do Brasil, que é subdividido em dez 
mesorregiões, 39 microrregiões e 399 municípios. 
Esta pesquisa apresenta caráter exploratório e descritivo, ou seja, utiliza dados primários e 
dados secundários. Sendo que os dados primários foram coletados mediante aplicação de entrevistas 
e questionários, direcionados à administração das empresas paranaenses produtoras de compensado.  
A coleta de dados primários foi dividida em duas fases: 
FASE I – Aplicação de questionários entre julho a setembro 2010, visando a identificar a 
percepção dos produtores e aspectos mercadológicos.  
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FASE II – Aplicação de questionários entre julho a setembro de 2012, buscando aspectos de 
qualidade dos painéis e competitividade da indústria de compensado. 
Os dados secundários contribuíram para o entendimento da eficiência do setor de painéis de 
compensados do Paraná, bem como para a obtenção de informações para complementação do 
estudo e discussão dos resultados obtidos. 
 
2.1 MÉTODOS 
Para realizar as análises dos resultados foram aplicadas diversas metodologias, sendo 
utilizada a seguinte sequência: 
 
2.1.1. Delimitação da população da pesquisa 
 
Para a quantificação das empresas de compensados existentes no Estado do Paraná foi 
utilizado o banco de dados da ABIMCI (2010 e 2012) complementado com as informações de 
associações e sindicatos do setor madeireiro paranaense e fabricantes de resinas. Em virtude dessas 
informações, foi identificado o universo de 143 empresas produtoras de compensado no Estado. 
Com base na lista de empresas identificadas por intermédio dos dados secundários foi 
aplicada a metodologia “Bola de Neve” (Snowball).  De acordo com REA (2000) e com Biernacki e 
Waldorf, (1981), essa é uma técnica que consiste em um método de amostragem não-probabilística, 
útil para identificar entrevistados em potencial, em que um entrevistado apto a fornecer as 
informações necessárias recomenda outro informante (outra indústria de compensado) também 
apto, repetindo-se o processo a partir dos novos entrevistados incluídos (SILVANO, 2001; 
SANTOS, 2011). 
A aplicação dessa metodologia se deu em duas fases, uma em 2010 e outra em 2012, sendo 
que em 2010, foi localizado um no total de 89 empresas produtoras de painéis de compensados no 
Estado do Paraná, em atividade, e no ano de 2012, foram localizadas 81 empresas ativas. De posse 
de tais dados, foram então elaborados os questionários piloto ou pré-teste. 
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2.1.2. Elaboração do questionário 
 
a) Fase I 
 
O questionário elaborado para essa fase foi composto de doze perguntas fechadas e quatro 
abertas, sendo portanto, do tipo misto e de autopreenchimento. O questionário visou à obtenção de 
informações relativas a: dados gerais de produção de compensados, destinação da produção, 
restrições técnicas e comerciais, exigências do mercado, dificuldades na exportação, dificuldades na 
produção e produtos substitutos para os compensados. 
O método de formulação das perguntas fechadas foi definido por meio de escalas com a 
seguinte classificação: categoria simples, múltipla escolha com respostas múltiplas e lista de 
classificação múltipla. 
As quatro perguntas abertas foram elaboradas de modo que permitissem ao pesquisado 
discorrer espontaneamente sobre as questões relacionadas a forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças.  
 Com o objetivo de testar o questionário e a metodologia de aplicação no que se refere aos 
seus conteúdos, estrutura, termos e demais instrumentos utilizados, foi realizado o pré-teste desse 
instrumento de pesquisa. 
 
b) Fase II 
 
O questionário elaborado para essa fase foi composto por quatorze questões fechadas e de 
autopreenchimento.  
O questionário visou à obtenção de informações relativas a: destinação da produção, 
restrições técnicas e comerciais, competitividade de mercado, comportamento do mercado, 
estratégias de produção, sistemas de qualidade do produto e controle da qualidade e custos de 
implantação de sistema de qualidade. 
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O método de formulação das perguntas utilizou a seguinte classificação: categoria simples, 
múltipla escolha com respostas múltiplas, lista de classificação múltipla e escala de likert. Na escala 
de likert, as respostas apresentadas para cada item variam segundo o grau de intensidade e 
importância. 
 
2.1.3. Realização do pré-teste 
 
 Realizou-se o pré-teste do questionário da Fase I no mês de junho de 2010, em 14 empresas 
filiadas à ABIMCI, sendo um grupo com características representativas da população pesquisada.  
Após aplicação do pré-teste, o questionário foi revisado de acordo com as sugestões 
mencionadas pelos participantes da pesquisa. Os resultados obtidos nesse pré-teste não foram 
considerados para obtenção das informações desse estudo. 
Os questionários da Fase II não passaram por um pré-teste, pois foram utilizadas as mesmas 
sugestões e orientações adquiridas da Fase I. 
 
2.1.4. Aplicação do questionário  
 
Na Fase I, executada no período de julho a setembro de 2010, foram aplicados 89 
questionários, número este que representa o total de empresas de compensados ativas no Estado do 
Paraná naquele ano. Na Fase II, executada no período de julho a setembro de 2012, foram aplicados 
81 questionários, um número reduzido em relação ao ano de 2010, devido ao fechamento de 
empresas e/ou incorporação a empresas maiores. 
A aplicação foi realizada por meio de correio eletrônico, ligações telefônicas e de visitas às 
empresas. 
 Juntamente com os questionários, foi enviado um apelo de participação (carta) para os 
participantes, explicando o objetivo da pesquisa, sua importância e a necessidade de obtenção das 
respostas. 
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2.1.5. Análise das perguntas fechadas 
 
Os dados obtidos a partir das perguntas fechadas dos questionários aplicados foram tratados 
de forma quantitativa e foram tabulados por tópicos e processados em planilhas eletrônicas. As 
análises foram executadas por meio de estatística descritiva (somatórios, médias, porcentagem e 
frequência) e os resultados organizados por meio da construção de gráficos e tabelas. 
 
2.1.6 Análise das perguntas abertas 
 
A aplicação da Análise SWOT foi utilizada como metodologia para análise das informações 
obtidas através das perguntas abertas. A análise proporcionou uma visão dos produtores 
participantes deste trabalho de pesquisa no que tange ao setor de painéis de compensados 
paranaense, mostrando a situação de desenvolvimento de cada empresa, podendo desse modo 
conhecer as fraquezas apontadas para que sejam minimizadas e os pontos fortes maximizados e 
melhor aproveitados, auxiliando-as em um processo de tomada de decisão. 
 
 
3 REFERENCIAL TEÓRICO   
  
3.1 PAINÉIS DE COMPENSADOS 
 
O compensado é um painel constituído de lâminas de madeira sobrepostas e cruzadas entre 
si, unidas por adesivos e resinas por meio de pressão e calor. Para sua fabricação utiliza-se 
geralmente uma quantidade ímpar de lâminas, as quais são coladas em direcionamento ortogonal 
em relação à outra adjacente. Desta forma, a movimentação tangencial das camadas fica restrita, 
conferindo ao compensado excelente estabilidade dimensional (BORTOLETTO Jr.; GARCIA, 
2004).  
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A qualidade do compensado depende, entre outros aspectos, da qualidade das lâminas 
empregadas em sua composição (incidência de defeitos, número de emendas, coloração e outros) 
(RIBASKI, 2012). 
Segundo a ABIMCI (2008), o parque produtor de painéis de compensados está distribuído 
entre duas regiões: a Região Norte, que se projeta como o mais expressivo centro industrial de 
painéis de compensados de madeiras tropicais, geralmente madeiras moles; e a Região Sul, que se 
mantém especializada no processamento de madeiras moles provenientes de florestas plantadas, 
destacando-se o Pinus sp. 
 
3.2 PRODUÇÃO E CONSUMO INTERNACIONAL DE COMPENSADOS 
 
A indústria mundial de painéis de madeira apresentou faturamento de cerca de US$ 98,3 
bilhões em 2008, sendo US$ 57,9 bilhões representados pelos painéis de madeira reconstituída e 
US$ 40,3 bilhões pelos painéis de madeira processada mecanicamente. O comércio mundial atingiu 
cerca de um terço da produção mundial, com destaque para a Europa, líder tanto nas exportações 
quanto nas importações (BNDES, 2010). 
A produção mundial de painéis foi de 246,9 milhões de metros cúbicos em 2008, dos quais 
69% (169,5 milhões de m³) são referentes aos painéis de madeira reconstituída e 31% referentes aos 
painéis de madeira processada mecanicamente (BNDES, 2010).  
De acordo com a FAO (2008), observa-se uma evolução do consumo mundial de painéis de 
madeira (Figura 1), com destaque para o consumo de MDF, apresentando crescimento médio de 
15,7% ao ano. Os tipos de painéis que mais perderam participação para o MDF foram, nesta ordem, 
os compensados e o Medium Density Particleboard (MDP). 
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Figura 1. Evolução da participação dos painéis de madeira no consumo mundial 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: FAO (2008), adaptado. 
 
Apesar de o bom desempenho médio nos últimos 12 anos, a produção mundial de painéis de 
madeira, em 2008, apresentou a pior retração desde 1990, diminuindo em 4,4% em relação a 2007. 
Contribuiu decisivamente para o resultado, a redução na produção de MDP e de compensados em, 
6,5% e 5,0%, respectivamente, em relação ao ano anterior (BNDES, 2010). 
No início desta década, o Brasil ostentava o status internacional de país com o menor custo 
de produção de madeira de processo. No entanto, após doze anos, já perdemos quatro posições. O 
aumento generalizado dos custos de produção de madeira no Brasil está reduzindo 
significativamente a rentabilidade da indústria integrada de base florestal (ABRAF, 2013). 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1. CARACTERIZAÇÃO ESPACIAL DA ÁREA DE ESTUDO 
 
Na Figura 2 são apresentadas as mesorregiões onde estão situadas as indústrias paranaenses 
produtoras de compensado em funcionamento, sendo distribuídas por diversas mesorregiões 
0
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geográficas do Estado, com exceção das localizadas no Centro Ocidental, Noroeste e Norte 
Pioneiro, por não apresentarem indústrias em funcionamento.  
Figura 2. Localização das indústrias de compensado participantes da pesquisa 
 
 
Na Tabela 1 pode ser observado que aproximadamente 47 % das indústrias de compensado 
ativas do Estado estão concentradas na mesorregião sudeste paranaense, distribuídas em vinte e um 
municípios.  A mesorregião com a maior concentração de municípios, Norte Central Paranaense 
(79), apresenta o menor número de empresas em funcionamento devido a um histórico vocacional 
com forte expansão agrícola (café, soja e cana-de-açúcar) e pecuária (IPARDES, 2011) e pouca 
oferta de matéria-prima na região para a produção de compensados (APRE, 2011). Importante 
ressaltar que o maior polo florestal do Estado concentra-se na mesorregião Centro Oriental, no 
entanto, a maior parte de sua matéria-prima é destinada para a produção de papel e celulose, 
trabalhando com toras de menor diâmetro, que não são aproveitadas no processo produtivo dos 
painéis de compensados. 
Tabela 1. Distribuição das indústrias de compensado em atividade por mesorregião no Paraná em 
2012 
Mesorregião N° de Municípios 
Indústrias Ativas 
Qtde % 
Centro Oriental Paranaense 14 5 6,17 
Centro-Sul Paranaense 29 17 20,99 
Metropolitana de Curitiba 37 10 12,34 
Norte Central Paranaense 79 2 2,47 
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Oeste Paranaense 50 5 6,17 
Sudeste Paranaense 21 38 46,91 
Sudoeste Paranaense 37 4 4,94 
Total 267 81 100 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa e IBGE (2012). 
As empresas que participaram desta pesquisa estão situadas na região responsável por mais 
da metade da produção de compensados de Pinus do Brasil, gerando cerca de US$ 400 milhões em 
exportação, aproximadamente 30% do valor total exportado pelo setor florestal no Estado 
(IPARDES, 2007 apud POLZL, W.B. et al. 2010). 
 
4.2. AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DOS PRODUTORES DE COMPENSADOS  
 
Na Fase I, de um total de 89 questionários enviados para as empresas produtoras de 
compensados do Estado do Paraná, 27 empresas participaram da pesquisa (Tabela 2). 
Tabela 2. Mesorregiões que responderam os questionários em 2010 
Mesorregião Indústria Ativa 
Retorno do Questionário 
N° % 
Centro Oriental Paranaense 5 0 0,00% 
Centro-Sul Paranaense 17 7 41,18% 
Metropolitana de Curitiba 10 5 50,00% 
Norte Central Paranaense 2 1 50,00% 
Oeste Paranaense 5 2 40,00% 
Sudeste Paranaense 46 11 23,91% 
Sudoeste Paranaense 4 1 25,00% 
Total 89 27 30,34% 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa 
As empresas que participaram da Fase I foram classificadas em: pequenas (74,2%), médias 
(20,2%), grandes (3,4%) e muito grandes (2,2%). Referida classificação foi definida de acordo com 
a capacidade produtiva da empresa. 
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Os questionários da Fase I abrangeram 30,34% do total das indústrias de compensado da 
área de estudo em 2010. Por meio da análise estatística, obteve-se um nível de confiança de 87,5% e 
um erro amostral de 12,5%.  
Na Fase II, foram enviados 81 questionários para as empresas produtoras de compensado do 
Estado do Paraná que estavam ativas no início do segundo semestre de 2012, sendo que 22 
empresas participaram da pesquisa (Tabela 3), as quais estão distribuídas, em sua maioria, na região 
centro oriental e centro-sul do Estado. 
 
Tabela 3. Mesorregiões que responderam os questionários em 2012 
Mesorregião Indústria Ativa 
Retorno do Questionário 
N° % 
Centro Oriental Paranaense 5 2 40,00% 
Centro-Sul Paranaense 17 9 52,94% 
Metropolitana de Curitiba 10 3 30,00% 
Norte Central Paranaense 2 0 0,00% 
Oeste Paranaense 5 0 0,00% 
Sudeste Paranaense 38 8 21,05% 
Sudoeste Paranaense 4 0 0% 
Total 81 22 27,16% 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
 Na Fase II, as empresas participantes estavam divididas em 74% pequenas; 19,8% médias; 
3,7% grandes e 2,5% muito grandes - de acordo com a capacidade produtiva da empresa. 
Os questionários da Fase II corresponderam a 27,16% do total das indústrias de compensado 
da área de estudo em 2012. Por meio da análise estatística, obteve-se um nível de confiança de 85% 
e um erro amostral de 13,5%. De acordo com trabalhos apresentados no setor florestal, é possível 
verificar trabalhos que utilizam um erro amostral com uma porcentagem superior a aplicada nessa 
pesquisa, como é o caso da tese de Almeida (2011). 
Por meio dos questionários, observaram-se aspectos e dados relevantes, tais como: produção 
de compensados, destinação da produção, restrições técnicas e comerciais, exigências do mercado, 
dificuldades na exportação, dificuldades na produção, qualidade dos painéis e produtos substitutos 
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para o compensado, que foram agrupados com o intuito de traçar um perfil das empresas 
entrevistadas na área de estudo.  
Da análise dos questionários apresentados aos produtores, foi possível delinear dois aspectos 
relevantes em virtude das perguntas abertas e fechadas.  A primeira possibilitou definir um 
panorama do setor paranaense de painéis de compensados por meio da percepção de seus 
fabricantes, e a segunda permitiu traçar um perfil das empresas objeto do estudo. 
 
4.3. ANÁLISE SWOT 
 
Os dados extraídos dos questionários por meio das perguntas abertas foram tabulados e 
separados conforme a dimensão SWOT (oportunidades, ameaças, forças e fraquezas). A análise 
representa a visão dos produtores paranaenses de compensado sobre o seu mercado de atuação 
(Tabela 4). 
Tabela 4. Análise SWOT para a indústria de painel de compensado da área de estudo 
FORÇAS FRAQUEZAS 
 Produto de alto valor agregado; 
 Produto estabelecido no mercado 
internacional; 
 Qualidade elevada; 
 Domínio das técnicas de produção; 
 Controle de qualidade do processo de 
produção desenvolvido especificamente para 
compensados (PNQM). 
 
 Alto custo de fabricação; 
 Baixo desenvolvimento tecnológico; 
 Mão de obra intensiva; 
 Baixa capacidade produtiva; 
 Matéria-prima; 
 Desunião do setor. 
OPORTUNIDADE AMEAÇAS 
 Derivação do produto (pisos, paredes, 
revestimento etc.); 
 Apostar em segmentos de mercado que 
priorizem a qualidade; 
 Conquista de novos mercados em países em 
desenvolvimento; 
 Conquistar uma fatia maior no mercado 
nacional. 
 Desvalorização cambial; 
 Barreiras técnicas e comerciais; 
 Déficit de oferta de madeira de grandes 
dimensões; 
 Produtos substitutos (MDF, OSB, formas 
de concreto, produtos plásticos). 
 
Fonte: Empresas pesquisadas. 
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4.3.1 Forças 
O compensado foi apontado como um material de alto valor agregado, porque a partir dele é 
possível trabalhar com produtos diferenciados. Ele apresenta qualidade superior quando comparado 
aos outros tipos de painéis. Foram mencionados como principais tipos de compensado: forma de 
concreto, decorativo, naval e o plastificado. 
De acordo com a pesquisa realizada, é um produto que, por estar estabelecido há muitos 
anos no mercado, possui uma boa aceitação. Apresenta diversas aplicabilidades para suas funções 
em vários segmentos, principalmente na construção civil e no setor moveleiro. Justamente por este 
status consolidado no mercado há anos, as técnicas de produção são conhecidas e dominadas, “não 
tendo mistério para produzir”, segundo afirmou um dos entrevistados. 
O Programa Nacional de Qualidade da Madeira (PNQM), programa de controle de 
qualidade específico para painéis de compensado desenvolvido pela ABIMCI, foi mencionado 
como uma força pelas empresas, sobretudo por possuir reconhecimento internacional. Este 
programa tem uma importância maior quando a empresa produtora visa a obter a certificação 
internacional, sendo um pré-requisito para obtenção da certificação CE marking e facilitador para a 
implantação da certificação ISO. 
Os dados obtidos por meio dos pesquisados indicaram que o produtor de compensado não 
está totalmente ciente dos conceitos de força da sua indústria. Segundo o banco de dados da 
ABIMCI (2012), em dezembro de 2012, apenas duas fábricas de compensados do Estado do Paraná 
possuíam o programa de qualidade em funcionamento. 
 
4.3.2. Fraquezas 
O compensado foi citado como o produto mais caro entre os painéis de madeira 
reconstituída, pois apresenta elevado custo de fabricação, sendo a tora e a resina os principais 
causadores da elevação dos custos. 
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Segundo os participantes, uma das maiores fraquezas é encontrar matéria-prima de 
qualidade, ou seja, toras com grandes diâmetros para otimizar a laminação e a contratação de mão 
de obra capacitada. Uma fábrica de compensados necessita de mais de 200 pessoas para produzir 
em torno de 80.000 m³/ano (REMADE, 2006).  
Quando comparados com os painéis reconstituídos, foram mencionados o baixo grau de 
investimento em desenvolvimento tecnológico e a desunião do setor. 
Os produtores declararam as suas maiores fraquezas. No entanto, algumas não foram 
citadas, como a dependência do mercado externo e a baixa ou pouca diferenciação do seu produto. 
 
4.3.3. Oportunidades 
Os participantes da pesquisa mencionaram a busca por novos mercados internacionais e até 
mesmo pelo mercado interno como uma nova oportunidade, já que a maioria da produção de 
compensados era direcionada para o mercado externo. 
O Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), criado em 2009, foi citado por aquecer o 
setor de construção civil brasileiro, aumentando a utilização de compensado. O incremento dos 
painéis está vinculado ao consumo de chapas diretamente na construção civil por causa da Copa de 
2014 e das Olimpíadas de 2016. Também é vislumbrada a possibilidade de se fabricar casas no 
estilo Wood Frame com painéis de compensados, tentando, deste modo, entrar no PMCMV. 
Os investimentos nas certificações de processo e na qualidade dos compensados garantem 
um nicho de mercado especializado que visa à obtenção de um produto superior em relação às 
questões de qualidade. 
Outra citação dos entrevistados foi direcionada para o desenvolvimento de novos produtos 
como função de agregar valor aos compensados com a produção de pisos, paredes ou revestimentos. 
As empresas paranaenses estão apostando suas oportunidades em atividades desenvolvidas 
pelo governo, o que pode ser uma estratégia muito arriscada. Mesmo conscientes, algumas 
empresas estão investindo nas oportunidades citadas. Dentre as fabricantes de painéis de 
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compensado da Região Sul, a empresa Lavrasul desenvolveu protótipos de casas no estilo Wood 
Frame para realizar testes para comercialização, sendo objeto de estudos da tese de Laroca (2007). 
Além disso, o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) do Paraná possui um projeto 
que está em desenvolvimento visando à obtenção, junto à CAIXA Econômica Federal, do 
financiamento para a construção de casas de madeira que podem também ser revestidas com painéis 
de compensados. A aprovação deste financiamento é uma ferramenta vital para ingressar no 
PMCMV. 
 
4.3.4. Ameaças 
De acordo com as indústrias pesquisadas, a maior ameaça que as empresas exportadoras de 
compensados têm enfrentado é a desvalorização cambial do dólar frente ao real, tornando 
impraticável a exportação, uma vez que o preço negociado por metro cúbico é inferior ao custo de 
fabricação. No que se refere aos problemas com a exportação, foram mencionadas as barreiras 
técnicas e comerciais que acabam elevando o custo do painel por ser necessário adequá-lo às 
exigências solicitadas, dificultando a entrada do produto no país desejado. 
A iminência de um déficit de oferta de madeira de grandes diâmetros tem afetado o 
planejamento do abastecimento das fábricas de compensado, como também o surgimento de 
produtos substitutos, em especial, o MDF. 
Os fabricantes de compensados não mencionaram que seus produtos são de baixa 
tecnologia, como afirma Prata (2006), ou que seria necessário melhorar a sua capacidade produtiva. 
A concorrência entre os painéis de madeira acaba reduzindo a demanda de compensado, já que, em 
determinadas situações, outros tipos de painéis podem substituir perfeitamente o compensado. 
Desta maneira, qualquer crescimento da produção de compensados ocorrerá principalmente 
no aperfeiçoamento dos processos de industrialização da madeira, com crescentes níveis de 
tecnologia, produtividade, qualidade de produto e agregação de valor. 
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4.4 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS PARTICIPANTES 
 
Os resultados obtidos por intermédio das perguntas fechadas dos questionários das fases I e 
II possibilitaram a caracterização das empresas participantes da pesquisa. 
De acordo com a série histórica da capacidade produtiva da indústria de compensado dos 
anos 2004, 2006, 2008 e 2010 (Figura 3), foi possível verificar que, em 2010, houve uma maior 
concentração de empresas enquadradas na capacidade produtiva que varia entre 0 e 5.000 m³ por 
ano em relação a outros anos. Isto indica que ao longo deste período houve uma retração em sua 
capacidade produtiva, provocando deslocamento de empresas para categorias de capacidade 
produtiva inferior.   
Figura 3. Evolução da capacidade produtiva das empresas paranaenses de acordo com a categoria 
de produção de compensados (em m³) para os anos de 2004, 2006, 2008 e 2010 na área 
de estudo 
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Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. Tamanho da 
produção das empresas participantes distribuídas por classe de produção anual em m³. 
No ano de 2010 foi considerado apenas o primeiro semestre. 
  
Na Figura 4, é possível verificar a oscilação na produção das empresas de compensados. A 
análise trienal possibilitou a identificação da estabilidade, aumento e queda da produção.  
No período entre 2004 e 2006, as empresas produtoras de compensados mantiveram sua 
produção em 52%.  Destas, 44% apresentaram queda, enquanto apenas 4% tiveram crescimento. 
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Entre 2006 e 2008, o percentual de empresas que se manteve com o mesmo índice de 
produção foi de 48%, enquanto a queda indicou o mesmo número do triênio anterior e foi 
evidenciado um crescimento na produção de 8%. 
Por fim, no triênio 2008 a 2010, em relação à estabilidade das empresas de compensados, 
44% conservaram sua produção, e 56% apresentaram redução, não sendo observado acréscimo no 
período indicado.  
A instabilidade nas empresas produtoras de compensados do Estado do Paraná evidenciou 
sinais de queda da produção desde 2004, mas apenas no último triênio (2008-2010) tornou-se mais 
acentuada, principalmente em razão da crise do subprimer. Com o desaquecimento do setor de 
construção civil americano, ocorreu uma redução na demanda de painéis de compensado na 
indústria brasileira.  
 
Figura 4. Oscilação da produção das empresas paranaenses participantes da pesquisa 
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 Nota: Dados obtidos por meio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
 
De acordo com os pesquisados, em 2004, a indústria de compensado possuía mais de 70% 
da produção direcionada para o mercado externo. Com a valorização do real frente ao dólar, a 
comercialização para o exterior ficou menos lucrativa. Com a redução da demanda internacional, 
puxada pelo desaquecimento da economia americana, o setor experimentou uma trajetória 
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descendente nos níveis de produção. No ano de 2012, apenas 45,45% da produção foi destinada 
para o mercado externo e o restante para o mercado interno (Figura 5).  
Figura 5. Distribuição da produção dos compensados em percentagem das empresas da área de 
estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: a Autora (2012). 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
 
Isso representa uma redução de 30% nas exportações de painéis de compensados para o 
mercado externo no intervalo de seis anos (2004-2010). Nesse mesmo período, o Brasil apresentou 
uma valorização da moeda e relativa estabilidade quando comparada ao mercado externo, 
proporcionando um crescimento na economia nacional. Em virtude dessa situação, houve um 
aquecimento imobiliário vinculado ao programa de políticas públicas para o financiamento de 
imóveis urbanos justificando, em parte, o aumento da demanda interna.  
Como estratégia, as empresas redirecionaram-se para o mercado interno, mas este não foi 
vigoroso o suficiente para consumir toda a produção dos painéis de compensados. Desde então, esse 
segmento vem sofrendo contínuas reduções na produção (Figura 4) e exportação (Figura 6). Em 
2012, com a valorização do dólar perante o real, os fabricantes voltaram a investir no mercado 
externo, mas priorizando países que estão em desenvolvimento. 
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Observa-se que 89% das empresas entrevistadas alegam que sofreram redução de sua 
produção em virtude da crise do subprimer. De acordo com FEIC (2009), em 2008, a demanda por 
painéis de compensados dos Estados Unidos sofreu uma redução de 51% em relação a 2007. 
Einsfeld (2010) afirma que a demanda por painel estrutural (compensado e OSB), no  ano de 2009, 
nos Estados Unidos, apresentou uma queda de 22% em relação ao ano de 2008.  
Para encontrar uma saída e escoar a sua produção, as empresas brasileiras que exportavam 
compensados, principalmente para os Estados Unidos, realizaram um novo direcionamento no 
mercado das exportações. Em 2010, a União Europeia passou a ser o principal destino, seguido da 
América do Sul e América Central (Figura 6). 
Figura 6. Destinação da exportação de compensado das empresas da área de estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
Porém, a União Europeia vem apresentando sinais de debilidade econômica, um possível 
indicativo de uma crise de grandes proporções. Isto poderá acarretar em um negócio de alto risco 
para as indústrias de compensados. 
A América do Sul, a África e o Oriente Médio são nichos de mercado a serem explorados 
pelos produtores de compensados. E por apresentarem características de mercados emergentes e 
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elevado potencial desenvolvimentista, estão com o setor de construção civil em alta. Conforme a 
Figura 6 é possível observar que estes continentes apresentaram crescimento proporcionalmente 
maior de exportação quando comparados com América do Norte, América Central e Europa. A 
recuperação da demanda internacional, principalmente europeia, é fator fundamental para a 
recuperação do setor. 
As restrições técnicas e comerciais criam entraves às exportações dos compensados 
brasileiros. Muitas das empresas nacionais vêm apresentando dificuldades para entrar em mercados 
internacionais devido ao elevado custo para se enquadrar nas exigências impostas pelos outros 
países. É possível justificar o crescimento da exportação de painéis de compensados para os países 
emergentes, justamente por ainda não possuírem restrições técnicas e comerciais referente aos 
mesmos, como ocorre nos Estados Unidos e na Europa. 
Na Figura 7, podem-se verificar as restrições mencionadas entre os pesquisados, nas quais o 
CARB (americano) e o REACH (europeu) não foram mencionados nenhuma vez. Essas restrições 
estão voltadas para a composição química da resina utilizada na montagem do compensado, as 
quais verificam a concentração de formaldeído que o produto final possui. Atualmente, essas 
barreiras, mesmo em vigor, encontram-se em fase de estruturação, não sendo exigida a 
obrigatoriedade do seu cumprimento. 
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Figura 7. Exigências dos clientes quando ocorre a exportação de painéis de compensado 
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Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
 
De acordo com os resultados obtidos, 70% dos entrevistados afirmaram que para exportar os 
seus painéis, a exigência de comprovação da origem legal da madeira é solicitada. A preocupação 
internacional em relação a esta comprovação,  que nos Estados Unidos é verificada por meio do 
Lacey Act e na Europa pelo FLEGHT, foi inserida para garantir que os produtos de madeira não 
estão sendo fabricados com matéria-prima de origem ilegal. A comprovação da origem está sendo 
exigida até mesmo para madeiras oriundas de reflorestamentos, como pode ser visualizado na 
Figura 8, já que toda a produção de compensados de Pinus é originária de plantios. 
As barreiras subsequentes citadas pelos produtores de compensado exportadores são: a 
Certificação CE Marking, com 67%, que é uma certificação que visa ao controle da produção, 
utilizando o PNQM como controle de qualidade do produto final mais ensaios em laboratório e a 
certificação FSC (Forest Stewardship Council), representando 56%, exigindo a certificação para 
toda a sua cadeia produtiva (cadeia de custódia). 
Inicialmente, essas exigências referentes ao controle da qualidade advinham apenas do 
mercado externo, porém, o mercado interno vem apresentando essas mesmas características. Dos 
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pesquisados, 63 % confirmam que, para concorrer no mercado interno, necessitam de algum tipo de 
certificação.  
As principais exigências realizadas pelos clientes do mercado interno dos produtores de 
compensados são a comprovação de origem legal da madeira e o controle da qualidade, ambas 
solicitadas pela Caixa Econômica Federal e por alguns bancos privados para obtenção de 
financiamentos para a construção dos empreendimentos.  
 As empresas confirmam que 84% de sua comercialização está atrelada à flutuação do dólar.  
Associado a isso, os valores de insumos e mão de obra elevam os preços dos painéis e oneram o 
custo da produção.  
Entre os pesquisados que exportaram painéis de compensados em 2010, 74% direcionaram 
sua produção para o mercado interno, e 36% buscaram novos destinos internacionais como também 
optaram em manter o produto em estoque, aguardando a valorização do dólar para a expansão de 
sua comercialização no mercado internacional. 
 As empresas, ao mencionarem que iriam direcionar grande parte da produção ao mercado 
interno, deixaram de considerar uma série de fatores. Um deles é o período em que ficaram 
afastadas do mercado nacional, para aproveitar maiores lucros com a venda para os Estados Unidos, 
o que ocasionou um espaço no mercado interno, hoje, ocupado pelos painéis de madeira 
reconstituída. 
 Em relação ao armazenamento do estoque, como afirmam Corrêa e Corrêa (2006, p.517), 
“Nos dias atuais, se entende de forma mais clara de que se deve buscar incessantemente não ter um 
grama a mais de estoques do que aquela quantidade estritamente necessária estrategicamente”. Para 
que a venda do compensado que está em estoque obtenha sucesso, é necessário que se busquem 
alternativas entre a entrada de matéria-prima e o que se possui em estoque. Deve-se cuidar para que 
os recursos financeiros não fiquem imobilizados e possam circular a favor da empresa, mantendo-a 
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ativa no mercado. Com o cenário delineado pelos respondentes da pesquisa, não foi possível 
verificar ou estipular quando os recursos financeiros começarão a girar. 
Na Figura 8, podem ser visualizados os principais fatores que, segundo os entrevistados, 
afetam a produção de compensados, sendo o preço de venda o mais apontado, com 93%, e em 
seguida a matéria prima madeira, com 37%. 
 
Figura 8. Fatores que afetam a produção de compensado 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos participantes da pesquisa. 
Mesmo a resina sendo um dos itens mais caros na produção dos painéis de compensados, o 
preço da venda foi considerado o fator que mais afeta a produção. Para contornar essa situação, as 
empresas de compensado deveriam investir na redução do custo da produção para competir no 
mercado com um produto com margens de negociação.  
O preço de venda também foi o mais apontado como fator principal que afeta as exportações 
de compensado de Pinus. O preço do dólar foi citado por 85% dos pesquisados, comprovando que 
as indústrias de compensados são suscetíveis à variação cambial e, com 30% cada, ficaram as 
barreiras técnicas e comerciais e as tarifas alfandegárias (Figura 9). Cabe às empresas uma análise 
crítica e criteriosa do investimento a ser despendido e do mercado onde atuam para que se 
posicionem frente às barreiras. 
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Figura 9. Fatores restritivos a exportação de compensados 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
Atualmente, as indústrias de compensados estão passando da fase de maturidade da sua 
produção para a etapa de declínio. Segundo Campos (2000), a etapa de declínio de um produto é 
definida pela inclinação da curva de lucro mais cedo que a curva de vendas. As vendas poderão 
baixar a praticamente zero ou poderão se estabilizar num baixo nível e continuar nele por muitos 
anos, momento no qual o produto cede terreno para os produtos concorrentes. 
Para tentar se manter no mercado, as empresas praticam alguns tipos de estratégias. Segundo 
os entrevistados, a principal é o aumento da qualidade de seus produtos seguido de redução dos 
custos de materiais utilizados na produção (Figura 10). 
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Figura 10. Estratégias de marketing para melhorar as vendas 
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Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
Para cumprir o principal objetivo de estratégia de venda, as empresas precisam ter um 
controle de qualidade. Quase 60% das empresas entrevistadas possuem o programa de controle de 
qualidade implantado sendo que dessas empresas 94% tiveram que arcar com custos extras para 
fazer a implantação. De acordo com o questionamento sobre o valor que mais se aproximava com 
os gastos realizados na implantação, 27% responderam que gastaram mais de sessenta mil reais 
(Figura 11), envolvendo equipamentos padrões, sistemas de controle, adequação de maquinários, 
dentre outros, demonstrando comprometimento e interesse em melhorar a qualidade de seus 
produtos. 
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Figura 11. Valor que mais se aproxima em relação ao valor gasto na implantação do controle da 
qualidade 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
Com esses valores gastos na implantação do sistema de controle da qualidade, 55% das 
empresas entrevistadas conseguiram atingir níveis de vendas mais elevados. Até o momento, 45% 
das empresas que fizeram investimentos em controle da qualidade obtiveram o retorno do valor 
aplicado a partir do segundo ano.  
Mesmo que os empresários tenham aceitado a necessidade de implantação do sistema de 
controle de qualidade em suas empresas, considerando os custos adicionais, tiveram que vencer 
mais um obstáculo, a conscientização de seus funcionários. Metade das empresas entrevistadas 
mencionou que os funcionários apresentaram resistência à aceitação ao novo sistema de gestão. 
Para resolver esse impasse, foram necessários programas de conscientização da importância do 
sistema de gestão bem como demonstrar para os funcionários como eles são vitais dentro do novo 
processo. 
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sua empresa foram: a necessidade de melhorar o produto, possuir um diferencial em seu produto, 
atender as exigência mínimas para se manter no mercado, exigência dos clientes e acompanhar o 
ritmo de desenvolvimento dos concorrentes no mercado.  
Para que as empresas possam melhorar os seus produtos e necessário realizar investimento e 
o custo de financiamento no Brasil é muito oneroso. De acordo com o ABRAF (2013), o custo de 
empréstimos para formação de capital de giro no Brasil é de aproximadamente 19% a.a. enquanto 
na China, esse custo não chega a 4,0% a.a. 
Em relação a infraestrutura deficitária e precária, nos países emergentes, a relação 
Investimento/PIB é de aproximadamente 30%. No  Brasil, esse indicador não supera os 20% 
(ABRAF, 2013). 
De acordo com a pesquisa realizada, foi possível verificar que 64% das empresas 
entrevistadas em 2012 acreditam que o mercado de painéis de compensados está em declínio, 
perdendo competitividade e perdendo espaço para diferentes produtos substitutos, conforme dados 
na Figura 12.  No momento em que as empresas perceberam que o setor saiu da maturidade e entrou 
em declínio, as pequenas e médias empresas iniciaram medidas de implantação de controle de 
qualidade. 
Figura 12.  Existe um bem substituto para o compensado? 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Dados obtidos por intermédio dos entrevistados participantes da pesquisa. 
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Um pouco mais da metade das empresas pesquisadas acredita que existe um bem substituto 
para o compensado (52%). Das empresas que concordam com a existência de um bem concorrente, 
57% acreditam que esse produto seja o MDF. Para os pesquisados, o MDF é considerado o maior 
produto substituto do compensado, enquanto que nenhum deles mencionou o OSB. Na percepção 
dos pesquisados, o MDF foi considerado o principal bem substituto por estar mais em evidência no 
mercado. Einsfeld (2010), em sua dissertação de mestrado, afirma que o painel de OSB seria o bem 
substituto do compensado. Contudo, o OSB pode ser considerado o bem substituto em relação à 
qualidade do produto, resistência e suas funcionalidades para a construção civil e o MDF para o 
setor moveleiro. 
 Como o compensado apresenta múltiplos usos, não é correto afirmar que exista um único 
produto substituto perfeito do painel de compensado em geral, mas sim substitutos para as funções 
específicas. Dentre os pesquisados que confirmaram que existe bem substituto ao compensado, 
somente 43% deles acreditam que não existe apenas um único produto substituto. No entanto, os 
painéis reconstituídos encontram-se há pouco tempo no mercado brasileiro, apresentando-se em 
estágio produtivo diferente em relação ao compensado. O estágio de crescimento em que se 
encontram é marcado por uma rápida expansão nas vendas, sendo altamente competitivos, por isso 
absorveram o mercado de painéis deixado pela indústria de compensados na década de 90. 
Uma das maneiras de auxiliar o produtor em relação ao aumento ou redução de seu preço 
para otimizar sua receita é pelo conhecimento da elasticidade-preço do produto.  
Na década de 90, o compensado paranaense apresentava-se com uma economia inelástica 
(SPERANDIO,1989), ou seja, uma variação qualquer no preço resultaria numa variação pequena da 
quantidade demandada sendo pouco sensível às variações de preços e com pouco ou nenhum 
concorrente direto ou sem produtos substitutos para as suas funções, especialmente na construção 
civil. 
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A elasticidade-preço da demanda para um bem em particular é influenciada pela existência e 
disponibilidade, ou não, de bens substitutos. Atualmente, a produção de painéis de compensados do 
Paraná é considerada elástica, indicando que, se o produtor apresentar uma elevação qualquer no 
preço em seu produto, isso resultará diretamente na diminuição na quantidade demandada. Na 
análise realizada por Sperandio (1989), os painéis de compensados não sofriam concorrência com 
painéis substitutos como existem hoje, conforme afirmam os respondentes do questionário aplicado. 
Deste modo, quanto mais bens substitutos estiverem disponíveis no mercado, mais elástica será a 
demanda. 
Nesse caso, o produtor de compensado deve baixar o preço de seu produto para aumentar a 
receita. Isso ocorre porque o percentual de demanda aumentará mais do que o dos preços. E para 
que os compensados reduzam seus preços, as empresas teriam que baixar o seu custo de produção. 
 
5 CONCLUSÃO 
 
As soluções de melhoria do setor de painéis de compensados visualizadas pelos fabricantes 
estão focadas na distribuição dos compensados para o mercado interno, visando ao 
desenvolvimento da construção civil nacional em decorrência da Copa do Mundo e das Olimpíadas, 
eventos esses que devem colaborar para que o mercado se mantenha aquecido pelo menos até 2016. 
Essa expectativa é praticamente um paliativo para os painéis de compensado. Sendo esta uma 
estratégia de direcionamento de mercado da sua produção muito arriscada. Além do mais, as 
atividades consideradas a salvação do setor estão vinculadas ao governo, que muitas vezes 
delongam-se em burocracias e são obras com o prazo final determinado. 
O mercado de compensados evidencia os sinais de maturidade. Está sendo absorvido por 
produtos concorrentes e substitutos, fazendo com que o nível de vendas atinja o patamar da 
estagnação direcionando para o declínio. Isso porque a empresa não aplicou nenhum sistema de 
inovação para impedir ou reverter a situação. As estratégias para evitar o declínio de um produto 
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consistem em tentar regressar uma etapa deste ciclo ou em provocar um "reciclo", voltando à fase 
de racionalidade econômica. 
As empresas produtoras não estão visualizando os reais problemas que atingem o setor de 
compensados, demonstrando não terem domínio sobre o mercado atuante. A não menção a essa 
situação pode ter sido proposital para não caracterizar a situação crítica pela qual estão passando e 
não demonstrar a fragilidade do setor, o que dificultaria empréstimos ou créditos no mercado. 
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